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introdÇÃo
Vem daí conhecer as histórias mais hilariantes e divertidas 
da História de Portugal, aquelas que são as histórias por 
detrás da História! Alguns destes episódios aconteceram 
muitos séculos atrás, há informações que são difíceis de 
confi rmar, e há ainda muitas lendas e mitos à mistura, mas 
como diz o povo: não deixes que a verdade absoluta estra-
gue uma boa história!

Com este livro vais aprender detalhes divertidos e menos 
conhecidos da história do nosso país. Da mesma manei-
ra que é importante conheceres a história da tua família, 
para saberes quem és e de onde vens, também tens de 
conhecer a nossa história coletiva, enquanto nação... mas 
tal como acontece nas histórias familiares, as mais engraça-
das e cheias de peripécias são as que ninguém esquece, não 
é? O humor tem o poder de nos aproximar das personagens 
e de tornar as aprendizagens mais fáceis e divertidas!

Nestas páginas vais conhecer o menino das pernas tortas 
que se tornou no primeiro rei de Portugal; vais fi car a saber 
que Lisboa pode, afi nal, não ser a capital do nosso país e 
vais descobrir que durante oitocentos anos existiu um pe-
queno país entre Portugal e Espanha! Parece mentira, não é? 
Mas é tão verdade como o famoso chá inglês, ser, afi nal 
português; uma rainha ter fechado a sua aia num baú (por 
ciúmes!!!) ou o Papa Leão X ter tido um elefante, oferecido 
pelo nosso Rei D. Manuel I, que se tornou na sua mascote! 



Aprender pode e deve ser divertido e conhecer o outro 
lado da História é o primeiro passo para te envolveres e 
quereres saber mais. Tu sabias que foram os piolhos reais 
que lançaram a moda dos turbantes no Brasil? E que existiu 
um explorador que é considerado o Indiana Jones portu-
guês? Ah! E também um Robin dos Bosques ‘Tuga! 

Vem mergulhar nas histórias e imaginar como é que eram 
as coisas no passado, explora as ilustrações e percebe 
como é que as pessoas viviam ou como é que se vestiam, 
perde-te nos pormenores, e viaja no tempo por alguns dos 
episódios mais caricatos da nossa História.

Para terminar, não te esqueças de olhar para estes aconte-
cimentos à luz do seu tempo, tendo em conta a vida nessa 
época, que é bastante diferente da nossa. E lembra-te de 
que quanto mais souberes sobre o passado, melhor com-
preenderás o presente e as possibilidades do futuro.
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Não há grande documentação de 
uma época em que pouco ou nada se 
escrevia e muitas informações são 
difíceis e até mesmo impo� íveis de 
confirmar, mas reza a história que…

Afonso Henriques 
(1109-1185) era 
um bebé muito 

fraquinho, o que 
deixou muito 
preocupados 
os seus pais, 

D. Teresa de Leão 
e o conde 

D. Henrique. 

Tinha as pernas tão fininhas e tão 
tortas, que duvidavam de que ele 
fo� e capaz de caminhar ou de andar 
a cavalo, o que na sociedade medieval 
o excluía da atividade gue� eira.

Naquela época apenas a fé podia 
trazer alguma esperança àqueles 
pais. Para tentarem melhorar a 
saúde do filho, entregaram 
a criança a Egas Moniz, 
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Verdade ou não? Nunca saberemos, mas 
Afonso Henriques ficou na história como 
«O Conquistador», aquele que proclamou 
a independência do te� itório do então 
Condado Portucalense relativamente ao 
Reino de Leão, após vencer a Batalha de 
S. Mamede (24 de junho de 1128), tendo-se 
tornado o primeiro rei de Portugal.

a quem a Virgem Maria apareceu em sonhos e lhe 
di� e que leva� e o pequeno Afonso à Igreja 
de No� a Senhora de Cárquere, em Resende. 
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Embora Lisboa seja universalmente reconhecida 
como a capital de Portugal, nunca houve um 
documento que oficializa� e e� e facto, pelo 
que a cidade de Coimbra continua a ser até hoje, 
na verdade, a capital oficial do país.

Foi com D. Afonso Henriques que 
Coimbra cresceu em importância, 
tornando-se na capital do ainda 
muito jovem Reino de Portugal. 

Em 1255, 
D. Afonso £ I 
(1210-1279) 
mudou a corte 
de Coimbra para 
Lisboa, que, 
entretanto, se 
tinha tornado 
na maior cidade 
do país, cada vez 
mais próspera 
e com uma 
importância 
estratégica 
devido ao 
desenvolvimento 
do estuário, 
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porta de entrada para 
todo o tipo de navios de 
mercadorias, motivando um 
crescimento populacional 
de dimensões expre� ivas. 

No entanto, o rei D. Afonso £ I 
não chegou a a� inar qualquer 
documento que torna� e Lisboa 
a capital oficial, apenas pa� ou a 
sê-lo de facto, na prática, porque 
a corte residia na cidade em 
permanência. E nenhum outro rei ou 
governante se lembrou de o fazer. 
Por este motivo, há especialistas 
que afirmam que Coimbra continua 
a ser a capital oficial de Portugal.






